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A colonização no Brasil se deu a partir de 1530. Até esse momento, a ação dos 

portugueses em terras brasileiras se restringia à extração do pau Brasil, bem como a algumas 

expedições de exploração. Foi a partir desse período que a atividade missionária teve início 

no Brasil colônia. A partir do trabalho missionário a dominação realizada pelos colonizadores 

se tornava mais fácil, o que coloca a educação como parte fundamental do processo de 

colonização (ARANHA, 2006). Sendo assim, o objetivo específico do estudo aqui 

apresentado é fazer uma análise da contribuição dos primeiros jesuítas chegados ao Brasil no 

que se refere às suas ideias pedagógicas, tendo como foco principal o jesuíta P. José de 

Anchieta. Este estudo integra uma pesquisa mais abrangente em andamento, denominada 

Fontes da Pedagogia Latino Americana ligada ao grupo de pesquisa Mediações Pedagógicas e 

Cidadania do Programa de Pós-graduação em Educação da UNISINOS. Os autores 

pesquisados foram previamente selecionados pelo grupo de pesquisa, visando a uma futura 

publicação. A metodologia desenvolvida neste trabalho é de cunho documental baseada em 

análise de materiais bibliográficos.  Anchieta chegou ao Brasil no ano de 1553. Iniciou o 

ensino de gramática com os filhos dos portugueses, que inicialmente aprendiam também ao 

lado dos curumins. O Padre se utilizava de diversos meios para atrair a atenção dos meninos e 

meninas da colônia, dentre eles, teatro e poesia. E era por meio desses instrumentos que as 

crianças, no decorrer do tempo, aprendiam elementos da religião cristã (ARANHA, 2006). O 

processo de catequização estava intrinsecamente ligado ao de colonização, pois, como já 

citado, a educação foi de extrema importância para a predominância da metrópole portuguesa 

sobre o Brasil colônia. É nesse sentido que podemos perceber a construção de colonialidade, 

uma condição que remete à formação de uma subjetividade subalterna.  
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